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Diversão&Arte

A 
crise climática chegou com força às 

prateleiras das livrarias e ao merca-

do editorial. Na última década, os 

lançamentos se acumulam e vão 

das distopias embaladas pelo apocalipse 

gerado pelo desequilíbrio do clima aos en-

saios assinados por cientistas e pesquisa-

dores que mergulham nas consequências 

sociais e políticas da situação. Agora, uma 

espécie de angústia discreta também se 

mostra cada vez mais presente em ficções 

climáticas contemporâneas, gênero literá-

rio que não é novo, mas ganhou um fôle-

go extraordinário nos últimos anos. Além 

de romances como Contra fogo, do brasi-

leiro Pablo L. C. Casella, Deslumbramen-

to, do americano Richard Powers, e As úl-

timas crianças de Tóquio, da japonesa Yo-

ko Tawada, livros sobre a preservação da 

Amazônia e a importância de compreen-

der as ligações entre humanidade e natu-

reza também desembarcam no mercado 

para tratar de temas que, agora, inundam 

noticiários e feeds de redes sociais. Confira 

uma lista de leituras urgentes e lançamen-

tos recentes, de ficção e não ficção, para se 

inteirar sobre a questão climática.

ama das queimadas
abalhos. Eu sem- comportamentos exacerbados do filho 

de 10 anos depois que o menino per-
em uma jornada apocalíptica na qual as 

crianças do Japão já nascem fracas e gri-

salhas, o vocabulário da população co-

ear e a comida já não é tão fá-

Foi apenas em 2019 que a editora não ape-

nas topou como sugeriu caminhos para o 

livro. O interesse veio justamente quando 

a atenção nacional se voltou para o desca-

so do governo Bolsonaro com as questões 

climáticas e ambientais. Nos últimos cin-

co anos, além do livro de Claudio Ange-

lo, publicações importantes sobre a Ama-

zônia, como Arrabalde, de João Moreira 

Salles, Amazônia na encruzilhada, de 

Míriam Leitão, e Banzeiro òkòtó: Uma 

viagem à Amazônia Centro do Mundo, 

de Eliane Brum, também encontraram 

eco no mercado editorial. “Essa é uma 

das razões para meu otimismo. As edi-

toras estão mais receptivas e buscando 

ativamente publicar livros sobre esse te-

ma, mesmo que sejam livros com poten-

cial comercial muito baixo”, diz Claudio.

Escrito em parceria com o engenheiro 

florestal Tasso Azevedo, O silêncio da mo-

tosserra é um livro otimista. “Se tivéssemos 

entregado o manuscrito agora, não seria 

totalmente otimista. Temos uma premis-

sa de que é possível zerar o desmatamen-

to na Amazônia, já provamos que é possí-

vel. Precisa de incentivos, é só o governo 

querer”, argumenta o autor, que se acostu-

mou, nos últimos 20 anos de cobertura da 

Amazônia para os grandes jornais do Bra-

sil, a ouvir de especialistas que era impos-

sível acabar com o desmatamento. Fato-

res como a capacidade limitada de inter-

venção do governo e a ideia hoje ultra-

passada  e falsa de que o desmatamen-

to da floresta representava crescimento 

econômico funcionam como barreiras 
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ENTRA NO

LIVROS DE FICÇÃO, REPORTAGENS E ENSAIOS TRAZEM PARA O MERCADO EDITORIAL QUESTÕES URGENTES COMO 

AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS, O DESMATAMENTO DA AMAZÔNIA E AS NOVAS PERSPECTIVAS PARA A HUMANIDADE

O ACONTECIMENTO ANTROPOCE-

NO — A TERRA, A HISTÓRIA E NÓS

Christophe Bonneuil, Jean-Baptiste 

Fressoz. Tradução: Marcela Vieira. 

Quinta, 400 páginas. R$ 79

DESLUMBRAMENTO

De Richard Powers. 

Tradução: Santiago 

Nazarian. Todavia, 

336 páginas. R$ 79,90

CONTRA 
FOGO

De Pablo L. C. Casella. 

Todavia, 318 páginas. 

R$ 79,90

O SILÊNCIO DA MOTOSSERRA — QUANDO 

O BRASIL DECIDIU SALVAR A AMAZÔNIA

De Claudio Angelo. Com Tasso Azevedo. Companhia 

das Letras, 470 páginas. R$ 103

UMA HISTÓRIA (MUITO) CURTA DA VIDA NA TERRA: 

4,6 BILHÕES DE ANOS EM DOZE CAPÍTULOS

Henry Gee. Tradução: Gilberto Stam. Fósforo, 

280 páginas. R$ 89,90
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 Mudanças climáticas afetam os ciclos da vida
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Ana Maria Campos / Eleição para a OAB-DF 
já conta com cinco candidaturas. PÁGINA 14

Silvio Queiroz / O que esperar da primeira 
reunião ampliada dos Brics na Rússia. PÁGINA 9

Carlos Alexandre / Foro de São Paulo e PT 
promovem narrativa sobre Venezuela.  PÁGINA 4

Natureza
literária

Suspeito estava com nove artefatos explosivos 
em um ônibus procedente do Rio de Janeiro. 
Ele disse à polícia que entregaria o material no 
Maranhão. Rodoviária Interestadual de Brasília 
ficou interditada por mais de três horas. PÁGINA 14 

Crise climática inspira romance, 
reportagens, ensaios e outras 
obras no mercado editorial. 

Confira os lançamentos. 

Mas ainda há 1,6 milhão de crianças e adolescentes vítimas de exploração. Muitos têm jornada de 40 horas semanais. PÁGINA 8 

Durante sessão em homenagem 
ao Dia do Professor, o presidente 

do Senado, Rodrigo Pacheco, 
elogiou a iniciativa do governo 

federal de limitar o uso dos 
aparelhos eletrônicos em 

ambiente escolar. Segundo o 
parlamentar, a permissividade 

gera um “problema gravíssimo”.

Apagão em São Paulo faz 
Planalto articular a criação de 

um órgão para supervisionar as 
autarquias e avalia apresentar 
projeto de lei para mudar os 
mandatos de conselheiros.

Produtor de alimentos orgânicos e com profundo conhecimen-
to do agronegócio no Distrito Federal, o engenheiro florestal Joe 
Valle está preocupado com a falta de mão de obra no setor. Ele 
estima que a produção agrícola brasiliense tem 10 mil postos de 
trabalho abertos, e isso pode provocar sérios problemas na ativi-
dade econômica. “Você produz bem, mas não tem quem colha. 
Você produz bem, ou quer produzir, e não tem quem plante. Tem 
o frango para ser pego, mas não há quem faça isso na hora certa”, 
alerta Valle, em entrevista ao CB.Agro. Um dos desafios, na visão 
dele, é tornar o campo atraente para os jovens.PÁGINA 6 

PÁGINA 6 

PÁGINA 2 

Trabalho infantil é o menor desde 2016

Agronegócio no DF 
procura mão de obra

Pacheco é 
favorável a 
controle de 

celulares 
nas escolas 

Guerra aberta 
contra agências 

reguladoras

Catarata
MP vê falhas de 

higiene em mutirão 

PÁGINA 13

Preso com 
granadas na 
rodoviária

Após morte de 
líder, Hamas fala 

em vingança
Grupo terrorista diz que Israel se arrependerá pela 
eliminação de Yahya Sinwar, mentor do massacre 
de 7 de outubro de 2023, e exige fim da guerra na 

Faixa de Gaza para libertar reféns. PÁGINA 9 

Pedaladas movidas 
pela tecnologia

Atleta paraplégico, Estevão Lopes disputará as Olimpíadas Biônicas, na Suíça, com 
aparelho desenvolvido na UnB que permite ao educador pilotar com as próprias 
pernas. Além do pódio, o projeto Empoderando Mobilidade e Autonomia (EMA), da 
universidade, busca mostrar ao mundo o potencial da tecnologia brasileira.  PÁGINA 18 

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Bianca Oliveira/CB/D.A Press

Decisão na
Copa do Brasil

Em jogo truncado, 
Botafogo cede o 

empate ao Criciúma 

Brasileirão

As estratégias e receitas 
opostas de Vasco e 
Atlético-MG para 

garantir uma vaga na 
final do torneio. Duelo 
será hoje, às 18h30, em 

São Januário. 
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